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GR0046 - (Unifesp) 

 
Em - "E correr uns bons 20 km!" - o termo "uns" assume 
valor de 
a) posse. 
b) exatidão. 
c) definição. 
d) especificação. 
e) aproximação. 
 
GR0047 - (Unesp) 

A alma das cousas somos nós... 
Dentro do eterno giro universal 
Das cousas, tudo vai e volta à alma da gente, 
Mas, se nesse vaivém tudo parece igual 
Nada mais, na verdade, 
Nunca mais se repete exatamente... 
Sim, as cousas são sempre as mesmas na corrente 
Que no-Ias Ieva e traz, num círculo fatal; 
O que varia é o espírito que as sente 
Que é imperceptivelmente desigual, 
Que sempre as vive diferentemente, 
E, assim, a vida é sempre inédita, afinal... 
Estado de alma em fuga pelas horas, 
Tons esquivos e trêmulos, nuanças 
Suscetíveis, sutis, que fogem no Íris 

Da sensibilidade furta-cor... 
E a nossa alma é a expressão fugitiva das cousas 
E a vida somos nós, que sempre somos outros!... 
Homem inquieto e vão que não repousas! 
Para e escuta: 
Se as cousas têm espírito, nós somos 
Esse espírito efêmero das cousas, 
Volúvel e diverso, 
Variando, instante a instante, intimamente, 
E eternamente, 
Dentro da indiferença do Universo!... 

 (Luz mediterrânea, 1965.)  
 
O adjetivo é elemento marcante nesse poema, 
contribuindo expressivamente para a mensagem do eu 
lírico.  Indique o verso em que ocorre um adjetivo antes 
e outro depois de um substantivo: 
a) O que varia é o espírito que as sente 
b) Mas, se nesse vaivém tudo parece igual 
c) Tons esquivos e trêmulos, nuanças 
d) Homem inquieto e vão que não repousas! 
e) Dentro do eterno giro universal 
 
GR0048 - (Fgv) Em todas as frases a seguir, as locuções 
adjetivas sublinhadas foram substituídas por adjetivos. 
Assinale a frase em que a substituição foi inadequada. 
a) “Nunca ninguém conseguirá ir ao fundo de um riso 
de criança”. / infantil. 
b) “Um bebê é a opinião de Deus de que a vida deveria 
continuar”. / divina. 
c) “Os avarentos são como as bestas de carga: 
carregam o ouro e se alimentam de aveia”. / 
carregadas 
d) “Os paranoicos têm inimigos de verdade”. / 
verdadeiros. 
e) “Estar com raiva é se vingar das falhas dos outros em 
nós mesmos”. / alheias. 
 
GR0049 - (Ita) Durante a Copa do Mundo deste ano, foi 
veiculada, em programa esportivo de uma emissora de 
TV, a notícia de que um apostador inglês acertou o 
resultado de uma partida, porque seguiu os 
prognósticos de seu burro de estimação. Um dos 
comentaristas fez, então, a seguinte observação: “Já vi 
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muito comentarista burro, mas burro comentarista é a 
primeira vez.” 
 
Percebe-se que a classe gramatical das palavras se 
altera em função da ordem que elas assumem na 
expressão. Assinale a alternativa em que isso NÃO 
ocorre: 
a) obra grandiosa 
b) jovem estudante 
c) brasileiro trabalhador 
d) velho chinês 
e) fanático religioso 

 
GR0050 - (Cesgranrio) Assinale a oração em que o 
termo cego(s) é um adjetivo: 
a) Os cegos, habitantes de um mundo esquemático, 
sabem onde ir… 
b) O cego de Ipanema representava naquele momento 
todas as alegorias da noite escura da alma… 
c) Todos os cálculos do cego se desfaziam na 
turbulência do álcool. 
d) Naquele instante era só um pobre cego. 
e) … da Terra que é um globo cego girando no caos. 

 
GR0051 - (Upenet - Iaupe) 

 
Assinale a alternativa na qual o segmento destacado tem natureza adjetiva. 
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a) “Senhor futuro ministro da Saúde, queremos tratar de um motivo de orgulho (...)”. 
b) “Graças aos esforços de cidadãos e governos de diversos partidos (...).” 
c) “(...) diante de uma epidemia que se aproxima de um milhão de casos (....)”. 
d) “A forma negativa (...) com que muitos ainda reagem àqueles que têm HIV (...)”. 
e) “Enquanto vacina e cura ainda estão fora do horizonte, o Brasil segue (...)”. 
 
GR0052 - (Fgv) Leia o texto para responder à questão.  
Nos dois primeiros episódios da série Chernobyl, da 
HBO, cientistas exasperados tentam convencer os 
superiores na usina e no governo soviético de que um 
dos reatores nucleares explodiu e está jorrando 
radioatividade sobre a Europa.  
A resposta dos superiores, exemplar da estupidez 
surrealista de uma burocracia totalitária, é sempre a 
mesma: impossível, um “reator RBMK não explode”. A 
posição oficial é que havia somente um pequeno 
incêndio no telhado.      
“Eu fui lá, eu vi!”, repetem os cientistas, um após o 
outro, antes de vomitarem, verterem sangue pelos 
poros ou caírem duros. Apenas quando a 
radioatividade é detectada na Suécia, Mikhail 
Gorbatchov encara seus ministros com uma expressão 
de “camarada, deu ruim...” — naquela altura, a 
radioatividade liberada já era superior à de vinte 
bombas de Hiroshima.  
Só mesmo no totalitarismo soviético, pensei, assistindo 
à série. Então fui ler na revista Piauí o trecho do livro A 
Terra inabitável: uma história do futuro, do jornalista 
David Wallace- -Wells, que sairá pela Companhia das 
Letras no mês que vem. Impossível terminar as 11 
páginas sobre o aquecimento global sem ficar 
apavorado feito um cientista em Chernobyl.  
(Antonio Prata. “Bem-vindos a Chernobyl”. www.folha.uol.com.br, 

16.06.2019. Adaptado.)  
 
Nas expressões “cientistas exasperados”, “exemplar 
da estupidez surrealista” e “burocracia totalitária”, os 
termos sublinhados podem ser substituídos, sem 
alteração de sentido, respectivamente, por:  
a) exaltados; modelo; que não admite oposição.  
b) irritados; cópia; que abarca diferentes opiniões.  
c) desesperados; lição; que segue uma única ideia.  
d) excitados; base; que apregoa a subserviência.  
e) arrebatados; contraponto; que se presta à servidão. 
 
GR0053 - (Efomm) 

Como Dizia Meu Pai 
Já se tomou hábito meu, em meio a uma conversa, 
preceder algum comentário por uma introdução: 
    — Como dizia meu pai... 
Nem sempre me reporto a algo que ele realmente 
dizia, sendo apenas uma maneira coloquial de dar 
ênfase a alguma opinião. 
De uns tempos para cá, porém, comecei a perceber 
que a opinião, sem ser de caso pensado, parece de fato 

corresponder a alguma coisa que Seu Domingos 
costumava dizer. Isso significará talvez — Deus queira 
— que insensivelmente vou me tomando com o correr 
dos anos cada vez mais parecido com ele. Ou, pelo 
menos, me identificando com a herança espiritual que 
dele recebi. 
Não raro me surpreendo, antes de agir, tentando 
descobrir como ele agiria em semelhantes 
circunstâncias, repetindo uma atitude sua, até mesmo 
esboçando um gesto seu. Ao formular uma ideia, 
percebo que estou concebendo, para nortear meu 
pensamento, um princípio que, se não foi enunciado 
por ele, só pode ter sido inspirado por sua presença 
dentro de mim. 
     — No fim tudo dá certo... 
Ainda ontem eu tranquilizava um de meus filhos com 
esta frase, sem reparar que repetia literalmente o que 
ele costumava dizer, sempre concluindo com olhar 
travesso: 
   — Se não deu certo, é porque ainda não 
chegou no fim. 
Gosto de evocar a figura mansa de Seu Domingos, a 
quem chamávamos paizinho, a subir pausadamente a 
escada da varanda de nossa casa, todos os dias, ao cair 
da tarde, egresso do escritório situado no porão. Ou 
depois do jantar, sentado com minha mãe no sofá de 
palhinha da varanda, como namorados, trocando 
notícias do dia. Os filhos guardavam zelosa distância, 
até que ela ia aos seus afazeres e ele se punha à 
disposição de cada um, para ouvir nossos problemas e 
ajudar a resolvê-los. Finda a última audiência, passava 
a mão no chapéu e na bengala e saía para uma volta, 
um encontro eventual com algum amigo. Regressava 
religiosamente uma hora depois, e tendo descido a pé 
até o centro, subia sempre de bonde. Se acaso ainda 
estávamos acordados, podíamos contar com o 
saquinho de balas que o paizinho nunca deixava de 
trazer. 
Costumava se distrair realizando pequenos consertos 
domésticos: uma boia de descarga, a bucha de uma 
torneira, um fusível queimado. Dispunha para isso da 
necessária habilidade e de uma preciosa caixa de 
ferramentas em que ninguém mais podia tocar. 
Aprendi com ele como é indispensável, para a boa 
ordem da casa, ter à mão pelo menos um alicate e 
uma chave de fenda. Durante algum tempo andou às 
voltas com o velho relógio de parede que fora de seu 
pai, hoje me pertence e amanhã será de meu filho: 
estava atrasando. Depois de remexer durante vários 
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dias em suas entranhas, deu por findo o trabalho, 
embora ao remontá-lo houvessem sobrado umas 
pecinhas, que alegou não fazerem falta. O relógio 
passou a funcionar sem atrasos, e as batidas a soar em 
horas desencontradas. Como, aliás, acontece até hoje. 
Tinha por hábito emitir um pequeno sopro de assovio, 
que tanto podia ser indício de paz de espírito como do 
esforço para controlar a perturbação diante de algum 
aborrecimento. 
     — As coisas são como são e não como deviam 
ser. Ou como gostaríamos que fossem. 
Este pronunciamento se fazia ouvir em geral quando 
diante de uma fatalidade a que não se poderia fugir. 
Queria dizer que devemos nos conformar com o fato 
de nossa vontade não poder prevalecer sobre a 
vontade de Deus – embora jamais fosse assim 
eloquente em suas conclusões. Estas quase sempre 
eram, mesmo, eivadas de certo ceticismo preventivo 
ante as esperanças vãs: 
    — O que não tem solução, solucionado está. 
E tudo que acontece é bom — talvez não chegasse ao 
cúmulo do otimismo de afirmar isso, como seu filho 
Gerson, mas não vacilava em sustentar que toda 
mudança é para melhor: se mudou, é porque não 
estava dando certo. E se quiser que mude, não 
podendo fazer nada para isso, espere, que mudará por 
si. 
    [...] 
Tudo isso que de uns tempos para cá me vem 
ocorrendo, às vezes inconscientemente, como legado 
de meu pai, teve seu coroamento há poucos dias, 
quando eu ia caminhando distraído pela praia. 
Revirava na cabeça, não sei a que propósito, uma frase 
ouvida desde a infância e que fazia parte de sua 
filosofia: não se deve aumentar a aflição dos aflitos. 
Esta máxima me conduziu a outra, enunciada por 
Carlos Drummond de Andrade no filme que fiz sobre 
ele, a qual certamente Seu Domingos perfilharia: não 
devemos exigir das pessoas mais do que elas podem 
dar. De repente fui fulminado por uma verdade tão 
absoluta que tive de parar, completamente zonzo, 
fechando os olhos para entender melhor. No entanto 
era uma verdade evangélica, de clareza cintilante como 
um raio de sol, cheguei a fazer uma vênia de gratidão a 
Seu Domingos por me havê-la enviado: 
     — Só há um meio de resolver qualquer 
problema nosso: é resolver primeiro o do outro. 
Com o tempo, a cidade foi tomando conhecimento do 
seu bom senso, da experiência adquirida ao longo de 
uma vida sem maiores ambições: Seu Domingos, além 
de representante de umas firmas inglesas, era 
procurador de partes — solene designação para uma 
atividade que hoje talvez fosse referida como a de um 
despachante. A princípio os amigos, conhecidos, e 

depois até desconhecidos passaram a procurá-lo para 
ouvir um conselho ou receber dele uma orientação. 
Era de se ver a romaria no seu escritório todas as 
manhãs: um funcionário que dera desfalque, uma 
mulher abandonada pelo marido, um pai agoniado 
com problemas do filho — era gente assim que vinha 
buscar com ele alívio para a sua dúvida, o seu medo, a 
sua aflição. O próprio Governador, que não o conhecia 
pessoalmente, certa vez o consultou através de um 
secretário, sobre questão administrativa que o 
atormentava. Não se falando nos filhos: mesmo depois 
de ter saído de casa, mais de uma vez tomei trem ou 
avião e fui colher uma palavra sua que hoje tanta falta 
me faz. 
Resta apenas evocá-la, como faço agora, para me servir 
de consolo nas horas más. No momento, ele próprio 
está aqui a meu lado, com o seu sorriso bom. 
SABINO, Fernando. A volta por cima. In: Obra Reunida v. III. Rio de 

Janeiro: Ed. Nova Aguilar, 1996. (Texto adaptado) 
 
Com base no texto, responda à questão que se segue. 
Assinale a opção em que a flexão de grau do 
substantivo destacado é utilizada exclusivamente para 
pôr em primeiro plano uma linguagem que demonstra 
valor afetivo. 
a) “Ou depois do jantar, sentado com minha mãe no 
sofá de palhinha da varanda, como namorados, 
trocando notícias do dia.” (9°§)  
b) “Depois de remexer durante vários dias em suas 
entranhas, deu por findo o trabalho, embora ao 
remontá-lo houvessem sobrado umas pecinhas, que 
alegou não fazerem falta.” (10°§)  
c) “Costumava se distrair realizando pequenos 
consertos domésticos: uma boia de descarga, a bucha 
de uma torneira, um fusível queimado.” (10°§) 
d) ''Gosto de evocar a figura mansa de Seu Domingos, 
a quem chamávamos paizinho, a subir pausadamente 
a escada da varanda de nossa casa, todos os dias, ao 
cair da tarde [...].” (9°§)  
e) “Se acaso ainda estávamos acordados, podíamos 
contar com o saquinho de balas que o paizinho nunca 
deixava de trazer.” (9°§) 
 
GR0054 - (Efomm) Com base no texto, responda 
à questão.  

Passeio à Infância 
Primeiro vamos lá embaixo no córrego; pegaremos 
dois pequenos carás dourados. E como faz calor, veja, 
os lagostins saem da toca. Quer ir de batelão, na ilha, 
comer ingás? Ou vamos ficar bestando nessa areia 
onde o sol dourado atravessa a água rasa? Não 
catemos pedrinhas redondas para atiradeira, porque é 
urgente subir no morro; os sanhaços estão bicando os 
cajus maduros. É janeiro, grande mês de janeiro!  
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Podemos cortar folhas de pita, ir para o outro lado do 
morro e descer escorregando no capim até a beira do 
açude. Com dois paus de pita, faremos uma balsa, e, 
como o carnaval é no mês que vem, vamos apanhar 
tabatinga para fazer formas de máscaras. Ou então 
vamos jogar bola-preta: do outro lado do jardim tem 
um pé de saboneteira.  
Se quiser, vamos. Converta-se, bela mulher estranha, 
numa simples menina de pernas magras e vamos 
passear nessa infância de uma terra longe. É verdade 
que jamais comeu angu de fundo de panela? 
Bem pouca coisa eu sei: mas tudo que sei lhe ensino. 
Estaremos debaixo da goiabeira; eu cortarei uma 
forquilha com o canivete. Mas não consigo imaginá-la 
assim; talvez se na praia ainda houver pitangueiras... 
Havia pitangueiras na praia? Tenho uma ideia vaga de 
pitangueiras junto à praia. Iremos catar conchas cor-
de-rosa e búzios crespos, ou armar o alçapão junto do 
brejo para pegar papa-capim. Quer? Agora devem ser 
três horas da tarde, as galinhas lá fora estão 
cacarejando de sono, você gosta de fruta-pão assada 
com manteiga? Eu lhe dou aipim ainda quente com 
melado. Talvez você fosse como aquela menina rica, de 
fora, que achou horrível nosso pobre doce de abóbora 
e coco. 
Mas eu a levarei para a beira do ribeirão, na sombra 
fria do bambual; ali pescarei piaus. Há rolinhas. Ou 
então ir descendo o rio numa canoa bem devagar e de 
repente dar um galope na correnteza, passando rente 
às pedras, como se a canoa fosse um cavalo solto. Ou 
nadar mar afora até não poder mais e depois virar e 
ficar olhando as nuvens brancas. Bem pouca coisa eu 
sei; os outros meninos riram de mim porque cortei uma 
iba de assa-peixe. Lembro-me que vi o ladrão morrer 
afogado com os soldados de canoa dando tiros, e havia 
uma mulher do outro lado do rio gritando. Mas como 
eu poderia, mulher estranha, convertê-la em menina 
para subir comigo pela capoeira? Uma vez vi uma urutu 
junto de um tronco queimado; e me lembro de muitas 
meninas. Tinha uma que era para mim uma adoração. 
Ah, paixão da infância, paixão que não amarga. Assim 
eu queria gostar de você, mulher estranha que ora 
venho conhecer, homem maduro. Homem maduro, ido 
e vivido; mas quando a olhei, você estava distraída, 
meus olhos eram outra vez os encantados olhos 
daquele menino feio do segundo ano primário que 
quase não tinha coragem de olhar a menina um pouco 
mais alta da ponta direita do banco.  
Adoração de infância. Ao menos você conhece um 
passarinho chamado saíra? E um passarinho miúdo: 
imagine uma saíra grande que de súbito aparecesse a 
um menino que só tivesse visto coleiros e curiós, ou 
pobres cambaxirras. Imagine um arco-íris visto na mais 
remota infância, sobre os morros e o rio. O menino da 

roça que pela primeira vez vê as algas do mar se 
balançando sob a onda clara, junto da pedra. 
Ardente da mais pura paixão de beleza é a adoração da 
infância. Na minha adolescência você seria uma 
tortura. Quero levá-la para a meninice. Bem pouca 
coisa eu sei; uma vez na fazenda riram: ele não sabe 
nem passar um barbicacho! Mas o que sei lhe ensino; 
são pequenas coisas do mato e da água, são humildes 
coisas, e você é tão bela e estranha! Inutilmente tento 
convertê-la em menina de pernas magras, o joelho 
ralado, um pouco de lama seca do brejo no meio dos 
dedos dos pés. 
Linda como a areia que a onda ondeou. Saíra grande! 
Na adolescência me torturaria; mas sou um homem 
maduro. Ainda assim às vezes é como um bando de 
sanhaços bicando os cajus de meu cajueiro, um 
cardume de peixes dourados avançando, saltando ao 
sol, na piracema; um bambual com sombra fria, onde 
ouvi silvo de cobra, e eu quisera tanto dormir. Tanto 
dormir! Preciso de um sossego de beira de rio, com 
remanso, com cigarras. Mas você é como se houvesse 
demasiadas cigarras cantando numa pobre tarde de 
homem. Julho, 1945 

Crônica extraída do livro “200 crônicas escolhidas”, de Rubem 
Braga. Texto adaptado à nova ortografia. 

 
Assinale a opção em que a expressão sublinhada NÃO 
tem valor de um adjetivo. 
a) Talvez você fosse como aquela menina rica, de fora, 
que achou horrível nosso pobre doce de abóbora e 
coco.  
b) Lembro-me que vi o ladrão morrer afogado com os 
soldados de canoa dando tiros (...). 
c) O menino da roça que pela primeira vez vê as algas 
do mar se balançando sob a onda clara, junto da pedra.  
d) Mas o que sei lhe ensino; são pequenas coisas do 
mato (...).  
e) Inutilmente tento convertê-la em menina de pernas 
magras, o joelho ralado, um pouco de lama seca do 
brejo no meio dos dedos dos pés. 
 
GR0055 - (Efomm) Com base no texto, responda 
à questão.  

Passeio à Infância 
Primeiro vamos lá embaixo no córrego; pegaremos 
dois pequenos carás dourados. E como faz calor, veja, 
os lagostins saem da toca. Quer ir de batelão, na ilha, 
comer ingás? Ou vamos ficar bestando nessa areia 
onde o sol dourado atravessa a água rasa? Não 
catemos pedrinhas redondas para atiradeira, porque é 
urgente subir no morro; os sanhaços estão bicando os 
cajus maduros. É janeiro, grande mês de janeiro!  
Podemos cortar folhas de pita, ir para o outro lado do 
morro e descer escorregando no capim até a beira do 
açude. Com dois paus de pita, faremos uma balsa, e, 
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como o carnaval é no mês que vem, vamos apanhar 
tabatinga para fazer formas de máscaras. Ou então 
vamos jogar bola-preta: do outro lado do jardim tem 
um pé de saboneteira.  
Se quiser, vamos. Converta-se, bela mulher estranha, 
numa simples menina de pernas magras e vamos 
passear nessa infância de uma terra longe. É verdade 
que jamais comeu angu de fundo de panela? 
Bem pouca coisa eu sei: mas tudo que sei lhe ensino. 
Estaremos debaixo da goiabeira; eu cortarei uma 
forquilha com o canivete. Mas não consigo imaginá-la 
assim; talvez se na praia ainda houver pitangueiras... 
Havia pitangueiras na praia? Tenho uma ideia vaga de 
pitangueiras junto à praia. Iremos catar conchas cor-
de-rosa e búzios crespos, ou armar o alçapão junto do 
brejo para pegar papa-capim. Quer? Agora devem ser 
três horas da tarde, as galinhas lá fora estão 
cacarejando de sono, você gosta de fruta-pão assada 
com manteiga? Eu lhe dou aipim ainda quente com 
melado. Talvez você fosse como aquela menina rica, de 
fora, que achou horrível nosso pobre doce de abóbora 
e coco. 
Mas eu a levarei para a beira do ribeirão, na sombra 
fria do bambual; ali pescarei piaus. Há rolinhas. Ou 
então ir descendo o rio numa canoa bem devagar e de 
repente dar um galope na correnteza, passando rente 
às pedras, como se a canoa fosse um cavalo solto. Ou 
nadar mar afora até não poder mais e depois virar e 
ficar olhando as nuvens brancas. Bem pouca coisa eu 
sei; os outros meninos riram de mim porque cortei uma 
iba de assa-peixe. Lembro-me que vi o ladrão morrer 
afogado com os soldados de canoa dando tiros, e havia 
uma mulher do outro lado do rio gritando. Mas como 
eu poderia, mulher estranha, convertê-la em menina 
para subir comigo pela capoeira? Uma vez vi uma urutu 
junto de um tronco queimado; e me lembro de muitas 
meninas. Tinha uma que era para mim uma adoração. 
Ah, paixão da infância, paixão que não amarga. Assim 
eu queria gostar de você, mulher estranha que ora 
venho conhecer, homem maduro. Homem maduro, ido 
e vivido; mas quando a olhei, você estava distraída, 
meus olhos eram outra vez os encantados olhos 
daquele menino feio do segundo ano primário que 
quase não tinha coragem de olhar a menina um pouco 
mais alta da ponta direita do banco.  
Adoração de infância. Ao menos você conhece um 
passarinho chamado saíra? E um passarinho miúdo: 
imagine uma saíra grande que de súbito aparecesse a 
um menino que só tivesse visto coleiros e curiós, ou 
pobres cambaxirras. Imagine um arco-íris visto na mais 
remota infância, sobre os morros e o rio. O menino da 
roça que pela primeira vez vê as algas do mar se 
balançando sob a onda clara, junto da pedra. 

Ardente da mais pura paixão de beleza é a adoração da 
infância. Na minha adolescência você seria uma 
tortura. Quero levá-la para a meninice. Bem pouca 
coisa eu sei; uma vez na fazenda riram: ele não sabe 
nem passar um barbicacho! Mas o que sei lhe ensino; 
são pequenas coisas do mato e da água, são humildes 
coisas, e você é tão bela e estranha! Inutilmente tento 
convertê-la em menina de pernas magras, o joelho 
ralado, um pouco de lama seca do brejo no meio dos 
dedos dos pés. 
Linda como a areia que a onda ondeou. Saíra grande! 
Na adolescência me torturaria; mas sou um homem 
maduro. Ainda assim às vezes é como um bando de 
sanhaços bicando os cajus de meu cajueiro, um 
cardume de peixes dourados avançando, saltando ao 
sol, na piracema; um bambual com sombra fria, onde 
ouvi silvo de cobra, e eu quisera tanto dormir. Tanto 
dormir! Preciso de um sossego de beira de rio, com 
remanso, com cigarras. Mas você é como se houvesse 
demasiadas cigarras cantando numa pobre tarde de 
homem. Julho, 1945 

Crônica extraída do livro “200 crônicas escolhidas”, de Rubem 
Braga. Texto adaptado à nova ortografia. 

 
Assinale a opção em que um substantivo presente no 
fragmento do texto tem uma noção de aglomerado, 
grande quantidade. 
a) (...) os sanhaços estão bicando os cajus maduros. 
b) Podemos cortar folhas de pita, ir para o outro lado 
do morro e descer escorregando no capim até a beira 
do açude.  
c) (...) vamos apanhar tabatinga para fazer formas de 
máscaras.  
d) Tenho uma ideia vaga de pitangueiras junto à praia.  
e) Mas eu a levarei para a beira do ribeirão, na sombra 
fria do bambual (..). 
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GR0056 - (Puc-pr) Leia a seguir. 

 
 
Em ortografia, a noção de certo ou errado é regida por lei, que prescreve a correta escrita de nossas palavras. Assim, 
sobre a correção ortográfica do segundo quadrinho da tirinha, assinale a alternativa CORRETA. 
a) “Bom” e “bem” são intercambiáveis nesse contexto, já que pertencem à mesma classe gramatical e têm o mesmo 
sentido. No entanto, “mau” seria a escolha certa por se tratar de um adjetivo no contexto criado. 
b) O emprego do artigo definido contraído com “em” em “no” substantiva “bom” e “mal”, o que implica a 
opcionalidade da escrita de “mal” ou “mau”, sem alteração semântica ou incorreção gramatical.  
c) Se entendermos que “no bom” traz elíptico o substantivo “colesterol”, a ortografia de “mal” deveria ser corrigida 
para “mau”, porque essa palavra seria, assim como “bom”, um adjetivo.  
d) Estaria correto o período se “mal” fosse substituído por “mau”, assim haveria dois substantivos em perfeito paralelo 
gramatical e o novo sentido dado pelo personagem à “bom” e “mau” seria garantido. 
e) A grafia de “bom” e “mal” está correta, já que aquele funciona como um adjetivo, e este funciona como um 
substantivo no período em questão, não havendo necessidade de paralelismo. 
 
GR0057 - (Enem) As alegres meninas que passam na 
rua, com suas pastas escolares, às vezes com seus 
namorados. As alegres meninas que estão sempre 
rindo, comentando o besouro que entrou na classe e 
pousou no vestido da professora; essas meninas; essas 
coisas sem importância. 
O uniforme as despersonaliza, mas o riso de cada uma 
as diferencia. Riem alto, riem musical, riem desafinado, 
riem sem motivo; riem. 
Hoje de manhã estavam sérias, era como se nunca mais 
voltassem a rir e falar coisas sem importância. Faltava 
uma delas. O jornal dera notícia do crime. O corpo da 
menina encontrado naquelas condições, em lugar 
ermo. A selvageria de um tempo que não deixa mais 
rir. 
    As alegres meninas, agora sérias, tornaram-se 
adultas de uma hora para outra; essas mulheres. 

ANDRADE, C. D. Essas meninas. Contos plausíveis. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1985. 

 
No texto, há recorrência do emprego do artigo “as” e 
do pronome “essas”. No último parágrafo, esse recurso 
linguístico contribui para 
a) intensificar a ideia do súbito amadurecimento. 
b) indicar a falta de identidade típica da adolescência. 
c) organizar a sequência temporal dos fatos narrados. 
d) complementar a descrição do acontecimento 
trágico. 
e) expressar a banalidade dos assuntos tratados na 
escola. 

 
GR0058 - (Unesp) 

Tablets nas escolas 
Ou seja, não é suficiente entregar equipamentos 
tecnológicos cada vez mais modernos sem uma 
perspectiva de formação de qualidade e significativa, e 
sem avaliar os programas anteriores. O risco é de 
cometer os mesmos equívocos e não potencializar as 
boas práticas, pois muda a tecnologia, mas as práticas 
continuam quase as mesmas. 
   Com isso, podemos nos perguntar pelos 
desafios da didática diante da cultura digital: o tablet 
na sala de aula modifica a prática dos professores e o 
cotidiano escolar? Em que medida ele modifica as 
condições de aprendizagem dos estudantes? 
Evidentemente isso pode se desdobrar em inúmeras 
outras questões sobre a convergência de tecnologias e 
linguagens, sobre o acesso às redes na sala de aula e 
sobre a necessidade de mediações na perspectiva dos 
novos letramentos e alfabetismos nas múltiplas 
linguagens. 
Outra questão que é preciso pensar diz respeito aos 
conteúdos digitais. Os conteúdos que estão sendo 
produzidos para os tablets realmente oferecem a 
potencialidade do meio e sua arquitetura multimídia 
ou apenas estão servindo como leitores de textos com 
os mesmos conteúdos dos livros didáticos? Quem está 
produzindo tais conteúdos digitais? De que forma são 
escolhidos e compartilhados? 
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Ou seja, pensar na potencialidade que o tablet oferece 
na escola — acessar e produzir imagens, vídeos, textos 
na diversidade de formas e conteúdos digitais — 
implica em repensar a didática e as possibilidades de 
experiências e práticas educativas, midiáticas e 
culturais na escola ao lado de questões econômicas e 
sociais mais amplas. E isso necessariamente envolve a 
reflexão crítica sobre os saberes e fazeres que estamos 
produzindo e compartilhando na cultura digital. 

(Tablets nas escolas.www.gazetadopovo.com.br. Adaptado.) 
 
No último período do texto, os termos saberes e 
fazeres são 
a) adjetivos. 
b) pronomes. 
c) substantivos. 
d) advérbios. 
e) verbos. 
 
GR0059 - (Unesp) O defunto dominava a casa com a 
sua presença enorme. Anoitecia, e os homens que 
cercavam o morto ali na sala ainda não se haviam 
habituado ao seu silêncio espesso. Fazia um calor 
opressivo. Do quarto contíguo vinham soluços sem 
choro. Pareciam pedaços arrancados dum grito de dor 
único e descomunal, davam uma impressão de 
dilaceramento, de agonia sincopada. 
As velas ardiam e o cheiro da cera derretida se casava 
com o perfume adocicado das flores que cobriam o 
caixão. A mistura enjoativa inundava o ar como uma 
emanação mesma do defunto, entrava pelas narinas 
dos vivos e lhes dava a sensação desconfortante duma 
comunhão com a morte. O velho calvo que estava a um 
canto da sala, voltou a cabeça para o militar a seu lado 
e cochichou: 
— Está fazendo falta aqui é o Tico, capitão. 
O oficial ainda não conhecia o Tico. Era novo na cidade. 
Então o velho explicou. O Tico era um sujeito que sabia 
animar os velórios, contava histórias, tinha um jeito 
especial de levar a conversa, deixando todo o mundo à 
vontade. Sem o Tico era o diabo... Por onde andaria 
aquela alma? Entrou um homem magro, alto, de preto. 
Cumprimentou com um aceno discreto de cabeça, 
caminhou devagarinho até o cadáver e ergueu o lenço 
branco que lhe cobria o rosto. Por alguns segundos 
fitou na cara morta os olhos tristes. Depois deixou cair 
o lenço, afastou-se enxugando as lágrimas com as 
costas das mãos e entrou no quarto vizinho. O velho 
calvo suspirou. 
 — Pouca gente... O militar passou o lenço pela testa 
suada.  
— Muito pouca. E o calor está brabo. 
— E ainda é cedo. O capitão tirou o relógio: faltava um 
quarto para as oito. 
 

A força expressiva da locução “silêncio espesso” resulta 
do fato de o substantivo e o adjetivo 
a) traduzirem conceitos religiosos. 
b) produzirem uma reestruturação sintática do 
período. 
c) apresentarem sentidos similares. 
d) harmonizarem sensações agradáveis e 
desagradáveis. 
e) associarem características sensoriais distintas. 
 
GR0060 - (Fuvest) Leia o seguinte trecho de uma 
entrevista concedida pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Joaquim Barbosa: 
Entrevistador: — O protagonismo do STF dos últimos 
tempos tem usurpado as funções do Congresso? 
Entrevistado: — Temos uma Constituição muito boa, 
mas excessivamente detalhista, com um número 
imenso de dispositivos e, por isso, suscetível a 
fomentar interpretações e toda sorte de litígios. 
Também temos um sistema de jurisdição 
constitucional, talvez único no mundo, com um rol 
enorme de agentes e instituições dotadas da 
prerrogativa ou de competência para trazer questões 
ao Supremo. É um leque considerável de interesses, de 
visões, que acaba causando 
a intervenção do STF nas mais diversas questões, nas 
mais diferentes áreas, inclusive dando margem a esse 
tipo de acusação. Nossas decisões não deveriam passar 
de duzentas, trezentas por ano. Hoje, são analisados 
cinquenta mil, sessenta mil processos. É uma 
insanidade. 

Veja, 15/06/2011.  
 
No trecho “dotadas da prerrogativa ou de 
competência”, a presença de artigo antes do primeiro 
substantivo e a sua ausência antes do segundo fazem 
que o sentido de cada um desses substantivos seja, 
respectivamente, 
a) figurado e próprio. 
b) abstrato e concreto. 
c) específico e genérico. 
d) técnico e comum. 
e) lato e estrito. 
 
GR0061 - (Ufrgs) Considere as seguintes ocorrências de 
artigo no texto. 
(...) O rei, como fonte de toda a lei, distribuía 
privilégios, pois havia sido ungido como 16 o agente de 
Deus na terra. Durante todo 17 o século XVIII, os 
filósofos do Iluminismo questionaram esses 
pressupostos, e os panfletistas profissionais 
conseguiram empanar a aura sagrada da coroa. 
Contudo, a desmontagem do quadro mental do Antigo 
Regime demandou violência iconoclasta, destruidora 
do mundo, revolucionária. Seria ótimo se pudéssemos 
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associar 18 a Revolução exclusivamente à Declaração 
dos Direitos do Homem e do Cidadão, mas ela nasceu 
na violência e imprimiu seus princípios em um mundo 
violento.  
Adaptado de: DARNTON, Robert. O beijo de Lamourette. In: ____. 
O beijo de Lamourette: mídia, cultura e revolução. São Paulo: Cia. 

das Letras, 2010. p. 30-39. 
 
I. O artigo definido na referência 16. 
II. O artigo definido singular na referência 17. 
III. O artigo definido na referência 18. 
 
Quais poderiam ser omitidos, preservando a correção 
de seus contextos? 
a) Apenas I.  
b) Apenas II.                                                     
c) Apenas III.  
d) Apenas I e II. 
e) I, II e III. 
 
GR0062 - (Enem) Não há crenças que Nelson Leirner 
não destrua.  Do dinheiro à religião, do esporte à fé na 
arte, nada resiste ao deboche desse iconoclasta. O 
principal mérito da retrospectiva aberta em setembro 
na Galeria do SESI–SP é justamente demonstrar que as 
provocações arquitetadas durante as últimas cinco 
décadas pelo artista quase octogenário continuam 
vigorosas.  

Bravo, n. 170, out. 2011 (adaptado). 
 
Um dos elementos importantes na constituição do 
texto é o desenvolvimento do tema por meio, por 
exemplo, do encadeamento de palavras em seu 
interior. A clareza do tema garante ao autor que seus 
objetivos — narrar, descrever, informar, argumentar, 
opinar — sejam atingidos. No parágrafo do artigo 
informativo, os termos em negrito 
a) evitam a repetição de termos por meio do emprego 
de sinônimos. 
b) fazem referências a outros artistas que trabalham 
com Nelson Leirner. 
c) estabelecem relação entre traços da personalidade 
do artista e suas obras. 
d) garantem a progressão temática do texto pelo uso 
de formas nominais diferentes. 
e) introduzem elementos novos, que marcam mudança 
na direção argumentativa do texto. 
 
GR0063 – (Enem) MORUMBI PRÓXIMA AO COL. PIO 
XII Linda residência rodeada por maravilhoso jardim 
com piscina e amplo espaço gourmet. 1000 m² 
construídos em 2000 m² de terreno, 6 suítes. R$ 
3.200,000. Rua tranquila: David Pimentel. Cód. 480067 
Morumbi Palácio Tel.: 3740-50000  

Folha de S.Paulo. Classificados, 27 fev. 2012 (adaptado) 
 

Os gêneros textuais nascem emparelhados a 
necessidades a atividades da vida sociocultural. Por 
isso, caracterizam-se por uma função social específica, 
um contexto de uso, um objetivo comunicativo e por 
peculiaridades linguísticas e estruturais que lhes 
conferem determinado formato. Esse classificado 
procura convencer o leitor a comprar um imóvel e, 
para isso, utiliza-se: 
a) da predominância das formas imperativas dos 
verbos e de abundância de substantivos. 
b) de uma riqueza de adjetivos que modificam os 
substantivos, revelando as qualidades do produto. 
c) de uma enumeração de vocábulos, que visam 
conferir ao texto um efeito de certeza. 
d) do emprego de numerais, quantificando as 
características e aspectos positivos do produto. 
e) da exposição de opiniões de corretores de imóveis 
no que se refere à qualidade do produto. 
 
GR0064 - (Unesp)  

Bom exemplo na saúde 
Os bons resultados que estão sendo obtidos por 
programa de parceria entre hospitais privados de 
ponta e hospitais do Sistema Único de Saúde (SUS) para 
reduzir a infecção hospitalar nestes últimos, como 
mostra reportagem do Estado, são um exemplo de que 
é possível melhorar o atendimento na rede pública 
com medidas simples e de custo relativamente baixo. 
Em um ano, o treinamento que profissionais de 119 
unidades da rede pública de 25 Estados recebem em 
cinco hospitais privados de ponta já levou a uma 
redução de 23% das ocorrências de infecção hospitalar 
em Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) de três tipos 
principais: na corrente sanguínea, no trato urinário e 
na pneumonia associada à ventilação mecânica. 
Participam do treinamento não apenas médicos e 
enfermeiros, mas também – e este é um ponto 
importante – integrantes das diretorias dos hospitais 
para facilitar a adoção dos procedimentos como rotina. 
Os bons resultados do programa, observados em todas 
as regiões, levaram o Ministério da Saúde a fixar a meta 
ambiciosa de redução de 50% da infecção hospitalar na 
rede do SUS até 2020. Isso significará salvar 8500 vidas 
de pacientes de UTI. O programa também permitirá, 
segundo estimativa do Ministério, reduzir R$ 1,2 bilhão 
nos gastos com internação. 
Tudo isso sem fazer reformas e obras na rede pública, 
apenas redesenhando “o processo assistencial com os 
recursos disponíveis”, como diz a coordenadora-geral 
da iniciativa, Cláudia Garcia, do Hospital Albert 
Einstein. Além de fazer muito com poucos recursos, o 
alvo do programa foi bem escolhido, porque as 
infecções hospitalares estão entre as principais causas 
de mortes em serviços de saúde do mundo inteiro, 
segundo a Organização Mundial da Saúde. 
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É preciso ter em mente, porém, que não se pode 
esperar demais de iniciativas desse tipo. Elas são 
importantes em qualquer circunstância – porque o 
bom emprego do dinheiro público, para dele sempre 
tirar o máximo, deve ser uma regra –, mas têm alcance 
limitado. Constituem um avanço, não mais do que isso. 

(Editorial de 09.09.2018. https://opiniao.estadao.com.br. 
Adaptado) 

 
Analisando-se os numerais empregados no texto, 
conclui-se que eles 
a) constituem dados relevantes e fundamentam a 
argumentação favorável à iniciativa de parceria entre 
os sistemas de saúde. 
b) são pouco expressivos na argumentação 
apresentada, considerando-se que não sinalizam para 
resultados auspiciosos. 
c) orientam a argumentação para a ideia de se gastar 
menos com a saúde, devendo-se usar o dinheiro de 
forma menos criteriosa. 
d) contrariam a ideia de que o país passa para uma crise 
econômica, já que se gasta muito em uma parceria 
entre os sistemas de saúde. 
e) sinalizam informações da iniciativa sem, contudo, 
agregar elementos que mostrem se haverá uma 
redução de custo que a justifique. 
 

GR0065 - (Ime) Becos de Goiás 
(...) Amo e canto com ternura todo o errado da minha 
terra. becos da minha terra, discriminados e humildes, 
lembrando passadas eras... (...)  

CORALINA, Cora. Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais. 21ª 
ed. – São Paulo: Global Editoral, 2006. 

 
A substantivação do adjetivo “errado”, antecedido 
pelo determinante “o”, que aparece no trecho acima 
destacado no poema de Cora Coralina 
 
a) fala do desdém relativo à maneira como vivem os 
habitantes dos becos. 
b) mostra que a voz poética é avessa a tudo o que 
acontece nos becos. 
c) salienta uma proximidade e cumplicidade entre 
quem ama e quem recebe o amor. 
d) revela apatia em relação aos becos de Goiás e a seus 
frequentadores. 
e) trata unicamente da exclusão social dos moradores 
dos becos. 
 
 
 
 
 

 

 
 
notas


